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FIOS DE CONEXÃO...

A partir do entendimento de que se trata de uma condição
emergencial, ou seja, de uma resposta a um problema específico,
que é a pandemia:

- problematizar as condições para pensar em um trânsito entre as
práticas presenciais e as construídas no Ensino Remoto Emergencial (ERE)
na Uergs em Bagé;

- dar visibilidade a algumas das experiências vividas com o ERE;

- discutir as potencialidades para o ERE em 2020/2.



PEDAGOGIA...

“articulação entre o saber e o fazer”



CONCEPÇÕES DE FORMAÇÃO DOCENTE NA UERGS
EM BAGÉ

Foco: como os estudantes aprendem

“ações mentais de comparação, observação, imaginação, obtenção e 

organização dos dados, elaboração e confirmação de hipóteses, 

classificação, interpretação, crítica, busca de suposições, aplicação de fatos e 

princípios a novas situações,  planejamento de projetos e pesquisas, análise e 

tomadas de decisão e construção de resumos.” (Anastasiou e Alves)



CONCEPÇÕES DE FORMAÇÃO DOCENTE NA UERGS
EM BAGÉ

Estratégias de ensinagem diversas 

Projetos/contextos investigativos < > experiência

ESPAÇO físico  e espaço habitado < > diferentes lugares de 

aprendizagem

MATERIAIS/MATERIALIDADES < > diferentes linguagens

MEDIAÇÕES (potencializar, questionar, trazer novas pistas)

Sujeitos professores em processo

PROCESSOS INVESTIGATIVOS



...

objeto de 
estudo

estratégias conhecimento



DE ONDE PARTIMOS...



















CONDIÇÕES MUTÁVEIS, PLURAIS, CONTEXTUAIS...

ERE em 2020/1

O que encontrei:

GRADUAÇÃO: Especificidades quanto à turma, condições de acesso a web precárias 
(inclusive a minha), primeira turma no Moodle, aulas intensivas, dificuldades em 
grandes alterações no planejamento (tínhamos iniciado em março), reajustes 
constantes devido aos retornos em tempo real por parte dos alunos, whats como 
base de contato direto, interação constante em uma “pedagogia da escuta e da 
interatividade”. Ampliação do tempo e dos prazos frentes às condições.

ESPECIALIZAÇÃO: tentativas de escuta e interação. Posição e disposição para 
acompanhar.



O VIVIDO [EM AULAS, CURSOS]...
Detalhamento grande no Moodle/contextualizações
Fóruns interativos
Provocações para ajudar a pensar
Uso de recursos imagéticos diversos
Chats agendados
Google meet e, antes, BBB (disponibilizadas após) 
Questionários no Moodle e no Google Forms
Uso de diferentes linguagens: cartaz-colagem, cartas, produção 
de vídeos pelos alunos com apresentações de trabalho e 
também com análises pontuais, etc.



O VIVIDO [EM AULAS, CURSOS]...
Diferentes convidados externos (carta ao grupo, participação de 
pesquisadores em forma de conversa, entrevista...)
Sínteses pontuais
Análise crítica das suas produções
Retornos dos trajetos realizados pelos estudantes
Oficina prática
Interação permanente (retornos no whats, principalmente)
Estar presente, considerar o estar junto como um encontro
E-mails, telefone...



“Aspectos Teóricos do TCC”. Turma da 

especialização em Gestão da Educação: 

supervisão e orientação













“Teorias de currículo” (3º semestre). 

Turma da Pedagogia









“Educação, sociedade e as condições para pensar em 

pedagogias fora e dentro da escola” (Uergs/FURG). 









RETORNOS...



CIÊNCIAS NO ENSINO FUNDAMENTAL (6º 
SEMESTRE) – PROF.ª CÁTIA AVERO





EDUCAÇÃO INDÍGENA, QUILOMBOLA E 
EDUCAÇÃO DO CAMPO (6º SEMESTRE) – PROF.ª 
QUÉLI DORNELLES





EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS (6º SEMESTRE) 
– PROF.ª MIRNA MARTÍNEZ

A proposta de trabalho foi selecionar dois artigos científicos da plataforma
Scielo e, em duplas ou trios, montar um Power Point para socializar com a
turma no Google Meet. Após cada apresentação havia a interação com a
turma.

Também foi solicitado que elaborassem uma sequência didática ou projeto
que poderia ser desenvolvido no estágio dos Anos Iniciais para História e
Geografia. Foi bem interativa a apresentação dos trabalhos e a turma
avaliou como muito positiva a proposta da disciplina.





ALFABETIZAÇÃO: ANOS INICIAIS
DO ENSINO FUNDAMENTAL (6º SEMESTRE) – PROF.ª 
VERONICE CAMARGO DA SILVA
Prática realizada de forma remota.

Divisão em grupos para trabalharem questões relacionadas ao ensino da língua
materna (variante linguística, ortografia, práticas de leitura, entre outras). Para a
realização os grupos tiveram que conversar, incialmente, com alguma professora
atuante nos anos iniciais para conhecer as turmas a partir das docentes, bem como
compreender as dificuldades de conteúdos, com as atividades remotas, etc. Após,
os grupos elaboraram uma proposta de trabalho para uma turma (em forma remota
ou presencial).

Cada proposta foi analisada pelas professoras das turmas a partir de parecer –
verificação se a proposta poderia ser trabalhada com a turma, se havia interesse e
se caberia mais para ser presencial ou remota. Com o recurso de vídeo cada
professora fez a análise do trabalho do grupo que entrou em contato. Os grupos
primeiramente apresentaram as propostas e após os vídeos de cada professora.

Houve uma troca positiva, pois algumas professoras colocaram questões relativas
às dificuldades do trabalho atual, fizeram análises bem fundamentadas das
propostas e convidaram alguns grupos para efetivarem as propostas nas turmas.



POTENCIALIDADES...

TRANSVERSALIDADE < > DIFERENTES LINGUAGENS

“saber e fazer”: Pedagogia

conhecimento situado



POTENCIALIDADES...

aula como um encontro, um estar junto, espaço de conversação

o que selecionamos para os encontros? (quais textos, imagens, vídeos, músicas, 

excertos, testemunhos...)

quais propostas de trabalho são feitas? por quê? quais os encaminhamentos a 

partir dessas propostas?

particularizar/personalizar os encontros, os materiais, os retornos

trazer à cena diferentes materialidades: objetos, livros, cadernos, quadro...



SABER-FAZER...

 Encontros online com diferentes convidados

 Entrevistas online (com as) nas turmas; organização de debates online

 Experimentar formatos offline e online: quiz, fanzines, telenovelas episódicas, 

fotonovelas, programas de rádio/podcasts, textos jornalísticos, construção de revistas, 

jornais, manifestos, foto manifestos, poemas, glossários... CONSTRUÇÃO DE 

OBJETOS COLETIVOS

 Literatura nas aulas a partir de diferentes formatos: saraus, leituras com lanterna, 

velas e outros tipos de ambientações online...

 Análise de contextos investigativos já criados, bem como recriações/novas 

contextualizações

 Cartas, cartões postais

 Visitas online a exposições diversas, museus, bibliotecas, etc

 Trocas entre diferentes turmas, encontros coletivos



SABER-FAZER...

 Páginas do facebook, instagram e/ou outras redes sociais para que 

grupos/trios/duplas assumam por algum período a partir de propostas 

específicas

 Oficinas online (ênfase na prática)

 Documentos no Drive para construções coletivas (docs, PPTs, etc.)

 Diferentes salas online para o trabalho dos grupos, com acesso contínuo dos 

professores para interação e contribuições

 Kits online entregues aos alunos (por exemplo: diferentes imagens de arte, 

trechos de literatura, poemas, etc., com propostas de trabalho)



SABER-FAZER...

 Mostras online de trabalhos, eventos das turmas e unidades

 Jogos online no Moodle, espaços da web, mas também jogos interativos em aulas 

síncronas (bingo, memória, forca, stop...)

 Narrativas orais e de testemunho (exemplo: museu da memória) 

 Escrita e reescrita de diferentes tipos de textos

 Solicitações em diferentes formatos



CONVITE A UMA ABERTURA...

A exper iênc ia é “aqu i lo que ‘nos passa ’ , ou que nos

toca, ou que nos acontece, e ao nos passar nos

fo rma e nos t ransforma” . Ass im, “somente o suje i to

da exper iênc ia está , por tanto , aber to à sua própr ia

t ransformação. ” (Jorge Lar rosa)


